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Economias progressistas

Nenhum ministerio tem falta-

do tao rynicamente as suas pro-

messas como o actual.

lnscrcveudo no seu program-

ma estas duas palavras-econo-

mias e moralidade-procurou em

Auignatura Im Our umutre 500 n.

Fór¡ do nino :acresce o porte do cor-

Annuncílm-u obrn litterariu em

 

: gar as suas promessas,

ls hreve praso mostrar quanto era

immoral e esbanjadur.

Nem sera preciso hoje recor-

los dartnos todos os attenlatos e cou-

oet p luios com os syndicatos emprei-

tni- teiros e galopinSeIeitoraes, todas

tdi as violenttiascmn os empregados

4'. publicos. Os rnutractos. adjudica-

ra- ções, nomeações e trausfereucias

500. faltam bem alto.

1a¡ Reconhecidamente imtnoraes

e torpes. tão ¡mmorqaes que com o

ro- maior descaro levantaram em Luso

ida .o celebre chalut, o monumento

lda para apontar e servir de padrão

Im- “dos sous actos. appctlaram muitas

nes vezes para as economias resultan-

em . tes de seu systhema de adminis-

fei- tração comprovado unicamente

ha, pelo alta dos fundos. Tirado 0 ea-

hoo racter dos ministros, desde logo

seltavia de concluir para o modo

till', como administravam_são cousas

E!“ ,. perfeitamente ligadas.

ro- A alta dns fundos. a tão apra--

:do geada alta dos fundos,que os pru-'

'eis grossistas querem pendurar. como

Ich. metlalbão ao pescoço do ministro

30; da fazenda está hoje completamen-

tca- te explicada por varias circutns-

lota. . tancias produzidas nas nossas pra-

nca ças e principalmente pelo cambio

favoravel sobre n Brazil. O dinhei-

¡ÇOQ rodo Brazil acudiu ao nosso mer-

'30- cado, e a tal ponto que fez descer

itu- njuro ao por cento e ainda a me-

esc nos. Como a offerta fosse muito

ero . maior do que a procura o dinheiro

ter¡ ' tendia a_descerde valor etuquauto

ria- p que o preco dos titulos por esse

C50 t'acto se elevava. Subindo o valor

tes- dos consolidados internos. deviam

050 - fatalmente subir de valor os titulos

da divida publica externa, porque

ttes i |uns e outros estao couneXameute

ligados e susjeitos as mesmo lei

n- da otfcrta e da procura. Erro se-

ini- ria pois attribnir a sitrplcs in-

fluencia de um homem este facto,

OVO ou mesmo ao systhema do admi-

' oislração progressista tão Conhe- e

cido pelos diversos e multiplica-

) dos arranjos.

Mas como não havia outro ele- '

mento para sustentar os creditos

r tl'essa ruiuosa situação politica,

Llorçoso era appel'lar para a subida

BII. 'dos fundos publiCos.

' Se era e é peruiciosa para o

paiz a gerencia progressista ve-se

' das contas do thesouro. 0 tie/ici¡

m' que prometteraiu extinguir cresce

je_ .d'uma maneira prodigista. Por

, ,mais que os modernos orçameu- i

ns .lologistas de companhia com um

' velho rabula o queiram encobrir

18- Cam distiurção de despezas ordi-

I narias e despezas' extraordinarias,

8'- não conseguem illudir ninguem.
  

  

   

\,0 de/icit avulta apesar dos moder-

*nos impostos, apesar da euormis-

sima rede de empregados com

que o ministro _da fazenda tem
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coberto o paiz. apesar de todos os

contractos celebrados em nome

da salvação publica.

Tendo-se ha pouco contrahido

um emprestimo, contrahe-se ago-

ra um outro não menos avaliado.

dizendo-se que é por causa das

estradas e da expropriação das

fabricas de tabaros. E' no tim de

contas o emprestimo para Cobrir

o depoit, ns encargos que nao po-

demos solver, Seguindo-se o im-

posto para pagar os juros do em-

prestimo-circulo vicioso deu-

tro do qual já delta muito rive-

mos. sem esperanças dcmelhorar.

A administração progressista.

presouteando o paiz com dous

emprestimns importantes cada

um de per si, Com o imposto das

licenças, com a maior extensão no

imposto sumptuarin e de decima

de juros e por sobre tudo isto

com o augmento do tie/ici!, podc-

se dizer boa, connomica “Y

Ninguem o poderá, com leal-

dade. aftirmar.

Estavam os fundos elevados e

o ministerio não se poupou às

maiores despeZas para que a fami-

lía real gozassc sumptuosas festas

preparadas pelo thesouro publico

em muitas cidades e villas do

paiz, e as-im esqneeessc as valen-

tns tliatribes que os dnos minis-

tros da fazenda e obras publicas

lhe dirigiu quando em opposição:

estavam os fundos altos e o minis-

torto adjudicava à porta fechada

as obras do porto de Lisboa: es-

tavam os fundos altas e o minis-

terio. para que passasse em cor..-

tes o releberrimo mouopolio dos

tabacos comprava os chefes dos

manipuladores do Porto, dando-

lt'ies pingues gratificações e espa-

lhava dinheiro pelos mais exalta-

dos.

0 ministerio podia effective-

mente apprnveitar as circumslan-

cias favoraveis da praça para con-

solidar o nosso credito; mas para

isso continha que mostrasse ter

v0nladc de bem administrar; mos-

trasse que Sabia bem fazer justiça,

premiar 0 merito e não ceder as

influencias dos syntlicatns. coppor

um diier its despezas da casa

real. 'l'ndo isto sc podia e devia

esperar de ministros que em op-

posição. tão boas doutrinas faziam

espalhar.

A proximidade do throuo e o

desejo de enriquecer fel-os rene-

camo já

antes tinham renegado o program-

ma da Granja.

'O r p

Nova lei do recrutamento

Não nos resta a menor duvida

de que a nova lei do recrutamen-

to vae ser. pelo menos no presen-

te anuo, completementc revoga-

da. O clamor do povo faz-se bem

i

ouvir no ministerio, e este nem

esta tão forte que lhe resista. -

Principiou a conhecer-se a _iu-

sulIiciencia das disposiçõesnwlta

comidas pelas súcouêsivas'porta-

rias que, com caracter meramente

explicativo. reVogaram oo addita-

ram diversos artigos. A pratica

veio demonstrar quão mal eram

cttbidns os louvores que os a/ficio-

nadas por alt¡ espalharam urbi el

orbi quando a execução não vinha

pôr do Sobre aviso as camadas po-

pulares. as que verdadeiramente

sotírem com o recrutamento mili-

tar obrigatorio.

Agora apparcce a duvida so-

guiutc: poderão os maucebos que

em janeiro tinham completado

vinte anuos de edade ser compel-

Iíalos ao serviço militar, sem que

para clles haja remissão?

Nos termos da lei estes man-

cehos não poderão esquivar-se a

prestar pessoalmente a contribui-

ção de sangue, pois que as isen-

ções e as remissões estão taxati-

vamente marcadas. Apesar d'isso

porem pende na procuradoria go-

ral da coma uma consulta n'este

sentido, e, parece. que não está

longe de obter uma resposta f-i-

voraxel aos mancehns que tenham

em janeiro completado vinte au-

uos. Esta t'eSpnsta que mais tendo

a transigir com o espirito dc epo-

chas do que. a fazer uma rigorosa

interpretação da lei. sotTrcja. sem

duvida, a acção do governo que

sa vo a braços com a lucta que o

povo the move, o que por todos

os modos quer conciliar oeSpirilo

das massas manifestado aberta-

mente coutra a marcha adminis-

tracliva.

Excluídos os mancebos de

eilade completa dc 2d annos não

é de suppor que os maucebns, de

edade inferior e que conjunrta-

mente foram recenseailos. deixem

de protestar. pois que ha verda-

deira injustiça. Os protestos d'es-

tes. bem fundamentados que se-

jam, teem de ser ailmittidus. As-

sim a lei ticara revogada; e muito

embora sc diga que esta revoga-

çao abrange apenas o periodo de

transicção, o periodo mais ditiicil

que as leis atravessam, contudo

os protestos populares uma vez

viugados. vingarão com mais pro-

habilidades para o futuro.

O

Deixou a nova lei uma porta

falsa, Com certeza para ivitar a

dureza do serviço-o addiamento

por tres annos. Mas este addia-

mento que tirou limitado a 45 por

cento dos mancabos recrutados na

circunscripçao administractiva-

não tem regra alguma para prefe-

renrias quando o- numero dos re.

querentes exceder o taxado na lei.

Temos por exemplo=a fre-

guezia d'itrada d'este concelho

não dará no presente anno man-

cebo algum para as fileiras. por-

quc um grande numero d'elles

auzentcu-se rlandestinamente pa-

ra o Brazil os restantes requere-

ram addiamento. E em muitas ou-

tras freguezias succedeu haver

grande numero de addiamentos.

A quaes dos requerentes teem

' _de ser indeferidos os requerimen-

. ,tos com o fundamento de que são

mais de. lã por cento? aos mais

velhos r Naos' oder-pagam: »maior

Contribuição 7 A lei não o diz.

Mais:

Estao dispenSadns do serviço

do recrutamento os clerigos d'or-

deus Sacras. os bachareos forma-

dos em Coimbra. os da eschola

Politechuica etc.

Supponltamos que para estes

individuos tomarem ordens sacras

ou completarem os seus cursos,

precisam. a epocha do recensea-

mento. de dous aunos. Como po-

dem pedir o addiamento por tres

annus, em menos do tim do ad-

diameuto completam os cursos,

logo devem estar isentos. Estarão

isentos “P não estarão“? e o que ain-

da falta averiguar; porque essa

bella lei, tão bella, como todas as

que tem sabido da furja do pater-

nal governo progressista está en-

volvida em mysterios insnndaveis.

Que magnifica Ieil

E as (ttmrifererios vulgarissi-

mos», chamados progressistas va-

reirns, ainda tiveram, em tempo a

audacia de vir proclamar aos qua-

tro ventos da publicidadeque esse

prrnlncto hybrido dado à luz pelo

cerebro hcmaphrodita do sur. José

Luciano dc Castro e compadre

Barbosa de Magalhaes era bom.

Bons dentistas lhes chamamos nós!

n G'G o
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VISTA ASSIM ÉS COMO ELLA l

h_

A¡ l Bella que lindo nome.

Que lim'lo uonte é o teul

Quando me faltam em Bella

Reparo ; vejo no ceu

Doce estreita,

Que outr'ora viveu no mundo

N'um sorrir dure profundol

Mas d'aquella

Que me resla?- immensa dorl

Fugin-m'o astro, o meu sol;

Fugiu-m'o riso dos labios;

Verteu-se a dor no crysot w

Do meu seio!

Procuro cheio de dor

Ai! dire viver, quejd'horror.

E não leio

Os segredos do destino t

Serás. mulher. virgem pura.

De Bella aquelle retrato ?l

Serás, mulher, porventura '2

Não o creio l

Mas es gentil. e és bella,

Tao formosa és como ella l

Que d'enlrio

Se me não prende n'esta alma

Ao ver-te o meigo sorriso

Da mulher, que eu adorei l

E's em tudo um paraizo,

Bem o se¡ l

Tao gentil_ meiga, tão bella

Vista assim és como ella,

Quando a amei!

Repetiçõel.. . . . . . . . . .

Annuncios premanontc i › n

Folha unha.. . .

Publicação-

Publtoaçõal no corpo do jornal 60 n

a linha.

Annuncíol e communication o 50 u.

linha.

20 ru. n linh-

Url

 

Aquelles_ olhos tão lindos

Cheios de vida ao fulgor,

No firmamento engastados

Tomou-os soes. o senhor!

A¡ t coitados

Vejos no ceu scintillar

A' noute. a luz do luar

'Inda amados

De quem no mundo ficou

Chorando n anjo do ceu

Que vendo da vida as flores

Collie o martyrio ; e morreu l t. .

Ai! amores

Se a sina vossa é nascer

Sorrir ao depois de morrer,

Quando flores,

Melhor fora antes que a vida

Não vos formasse d'amor l. . .

Melhor fora. pois no tnuudo

Nao seria eterna a dorl

.lemehundo

Esta dor ninguem quizera:

Este pranto assim não era

Tao profundo t

Mas Bella ja que ticaste.

Sendo o retrato fiel

Dlaquella, que eu adorei

Sê feliz. Que. nunca o del

Da que amei

Toque o riso aos labios teus!

Ai! mulher, anjo dos cells.

Eu bem sei

Que não ha vida sem fel.

Nem sonho todo ambrosia;

Quo junto aos dias serenos

Existe a taça azedia!

Mas ao menos

Sê feliz como se pode

Mas nunca jamais t'engode

Os venenos '

Que a vida mentida tem l

Que o ceu te proteja o ninho

Cheio de luz e amor,

Cheio de vida e carinho,

A¡ que o ceu

Da vida o recto caminho

Te junquo doce d'arminho

Anjo meu!

Virgem pura dos meus sonhos

Sonho bom casta donzella

Que ticaste sendo luz

Quando morreu minha Bella

Junto á cruz

Chorei. chorei minha dorl

Pedi, rogue¡ ao Senhor

Uma luz.

Elle cedeu aos meus rogos

Deparei entãojcomtign;

Ficaste sendo o meu norte

Minha lnz e meu abrigol

Sósa-6-8--88.

J. d'Almet'da.

MW

Novidades

Aecesnlt.- Foi classincado

com accessít no primeiro annp ju- _

ridico o nosso intelligente Collabo-

rador e mimoso poeta exe.“ snr.

José d'Almeida. '

Ao sympathico academico os

nossos sinceros parabens.

Examen.--Principiamáma-

nha, 20 do corrente. os exames

elementares d'este concelhoTerão

logar na eschola do Conde Ferrei-

ra, pelas oito horas da manhã.
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Carga d'Ossos. -Cnstou

muito a desmascarar essa exeres-

cencia que para ahi vive. Porhas-

tante tempo se cobriu com a capa

da mais resumida seriedade,

conseguindo assim illudir quasi

toda a gente.

A epocha para elle ignomimos

e cheia de crimes uojentos evis,

salpicada de infamias, ennodoada

de esperas feitas a commerciantes

que o não deixavam a vontade no

negocio, pagas a tanto por cabeça

já ia u longe.

Depois de ac'cumullar dinheiro

por meios fraudulentos e vis, aspi'

rava a dominar, a ser considera-

do, queria o mandosito. Onde es-

perava encontrar o Capitnlio. en-

controu o seu calvario. O verme ti-

nha passado desapercebido. e por

isso os crimes tinham esquacido.

Vimul-o enfuuar com as penuas

do pavão e apOutamol-o a exccra-

ção publica. Nos primeiros mu-

mentos todos admiraram o que

diziamos. chegaram a duvidar das

nossas aftirmações. Hoje a duvida

desappareceu totalmente: o sapo

vê-se e todos o repellem com nojo.

O Carga d' Ossos esta bem ile-

fundo, Não' mais largará o rabo-le-

va que the pregámos nas costas,

a marca a fogo que lhe gravamos

na testa.

Para adeverssa rios e correligi-

narios está bem definido.

Do corpo pouco lhe resta. an-

da a morrer de casaca e facba e

e da alma nada - vendeu-a por

uma libra. t

Comprida assim missão tão

diffied, fazendo. apparecer vivida

a verdade, vamos lançal-o à mar-

gem. Pastará onde out'rora pasta-

vam os burros do captivo.

Ao sr. mlnistro do rel-

no.-Deba|de. por emquanto,

pedimos as sr. ministrodo reino

providencias para este concelho

que demasiados cuidados tem me-

recido ao seu mano, desembarga-

dor Mattoso. Temos à frente da ad-

ministração um administrador iu-

terino que ao mesmo tempo é ve~

'reador e socio na arrematação dos

reaes municipaes; e d'aqoi pode

vêr o sr. Jose Luciano de Castro

os inconvenientes, que podem pro-

vir e que já em parte aponta-mos.

. Ha dias lemos firmando uns

editaes esse interino assigua-se

administrador por Sua Megasto-

de Fidelissima. Ficamos admira-

dos, sr. ministro do reino. Suppo-

nhamos e suppomos ainda que

esse interino o era apenas por gra-

ça do governador civil Manoel Fir-

mino e não por decreto do rei:

Porque de contrario seria absurdo

estar a nomear interino para um

-concelho que nem sequer admi-

nistradores effective e substituto

tem. 4

Sr. ministro, pedimos muito

pouco apenas um administrador

effective e um substituto, que se.

jam series e sobretudo honrados.

Doença. ;- Segundo ouvi-

mos dizer tem' estado bastante

doente na costa do Furad'onro o

eric.mo sur. dr. Albino Leite de Re-

sende, muito digno juiz da comar-

ca de Pombal.

A s. exe.“ desejamos prompto

restabelecimento.

Desastre. - Quarta-feira,

quando entrava no mar um barco

da companha de S. Pedro, a tran-

ca, que serve para impcllir o bar-

co, cabiu ferindo gravemente um

pescador da mesma eumpauha.

Romarias. - Durante _ a

passada semana houve nada menos

de tres romarias cada qual a mais

.concorrida pelo pavo d'esta villa.

   

No domingo e segundasfeira a

imponente festividade da Senhora

de La Salelte em Oliveira d'Aze-

meis. Para all¡ dehanilaram Cente-

nares de pessoas. Os carros iam e

_ vinham sempre atulhados de povo.

Seguiu-se na terçi-feira a ro-

maria para a Senhora da Saude.

Como e muito grande a distancia

e por fracos caminhos a atllueucia

era composta apenas dc gente po-

bre que fazia a romagem a pé. em

grandes bandos. -

Quarta-feira fcstcjava-se em

Vallega a padroeira d'csta fregue-

zia. Pequena distancia e eSpleudi-

da estrada de macadam dons ele-

mentos necessarios e Índispn'nsa-

veis para altizu' o forvor cathdico.

N'esta. como nas outras roma-

rias, havia .muito povo o muito vi-

nho.

Irmãs da caridade.-

E' geralmente corihociila a lucla

que a maioria dos habitantes da

cidade d'Aveiro tem sustentado

com u auctoridade administrativa

por causa da admissão das irmãs

da car¡..lade no hospital-asylo (1,3-

qUiêlla cidade_ *

Deus comirios se celebraram

ja, e uma f'Bpl'BSülllaçt-lt) foi dirigi-

da ao governo pedindo se ponha

cobro àquelle estado de cousas. O

presidente de concelho prometth

acceder aos rogos dos signatarios

da representação, mas é certo que

até hoje se tem conservado mudo

e queda. Com medida de represa-

lia, diz-se agora que sc vae fundar

em Aveiro uma egreja protestan-

te estando já rnhabolados, hara

esse effeito. negociações com o

padre protestante sur. Guilherme

Dias.

Pedimos ao rev.ma abbade

d'esta freguezia que tome nota

d'este facto. Talvez para o futuro

possa aproveitar algum-i cousa

com tal licção.

Preço do pão-Em Li;-

boa augmenton to reis em kilo o

preço do pão. A classe popular

começa a reagir contra as leis de

tão palríotico ministro.

N'esta villa jà não são peque-

nas as queixas Dor causa da nsur-

pação fazendaria, e não concorre

pouco para isto umas celcbres

execuções tiscaes tão \'exatorias e

temente feitas que revoltam quem

d'ellas tem conhecimento.

.là nos teriamos referido mais

detidamenle a este assumpto. se

não soubessemos que o verdadei~

ro responsavel por estes factos e

um individuo reconhecidamente

irresponsrwel que mercê, tlil politi-

ca foi incoanpoteutemcnte eolloca-

do na repartição da Fazenda d'este

concelho e all¡ manda despotica-

mente.

Fique bem assente que nos

não referimos ao chefe d'aqnclla

repartição snr. Neves Ribeiro.

Nas celeberrimas execuções fis-

caes não tem este empregado res-

ponsabilidade effect¡ va.

0 reloglo'oe eoslnha.

-Uma invençao maravilhosa pa-

ra rivalisar as camas foldiog (do-

bradiças) l

E' feito de pau branco. fin-

gido cereja e construido depois

de todos as modas. Aqui. porem.

cessa a semelhança; porque au-

tes de se estar dentro d'elle a a-

nalysar os suas surpresas multi-

fornes. flca-se. maravilhado ven-

dU-s'e qualquer das suas poque~

nas e brilhantes partes automa-

tas saltarii para fora d'nma gave-

ta occulta, ou outra secreta par-

te receptn'ia, a offerecer um an-

uel de diamantes ou um chrome.

Em primeiro lugar a parte

 

iniqnas, tão desbragadas e insoleny

  

inferior d'este soherho engenho

de econrnnia domestica contem

nm fogão-iniplita. que, quando se

usa. punha-se fora do seu lugar,

Como se fuso uma gaveta.

Por baixo do fogão ha arma-

rio para objectos de cozlnha. em-

quauto que por cima uma estan-

te rhinozzi com 'i prateleiras

E sobre tudo isto esta um

i'elutgia'i-calen:|.u'io, por detran. do

qual !ia um tanquede \'-l|)01"lll-

phill, que se tloc :ii toqa. put'

um luliooccult..› na caixa.

A' vista iPisto_ deve .suppor-

se que esta i-.ollerção de conveni-

encins teria Satisfeito o oii-'ado

inventor mas não!

nítida fht uo lado esquerdo

da catia, e cvinveniontonreute sc-

unro, um burn/ar fin'noeido dc

ga?, produzido pelo mencionado

tanque de vapor-naphto. Quando

o fogão esta em uso. tudo o tra-

halh-i em madeira o protegido

por uma folha de papel (let'b'fO-S'

que se colloca por dolroz do fo-

gao.

Quando o fogão. estante chi-

ueza etc. ele. não esta um uso.

recuam-se com um peflueno mo-

Vimeulo-e ficam dentro da cai'

xa, a frente da qual e decorada

com um espelho elegante.

E alem d'rsta variedade de

couihimirõos uteis, o engenhoso

invoutor ainda achou lugar para

uma carteira e um'i gaveta para

objectos _de escripta l

Que confortos de pode exigir

mais d'um objecto de mohilia?

Com um d'estes relouios-fo-

gõrs e uma cama de dobrar-

u'om quarto o ratão tem nina

cozinha, cama de dormir e salla

- tudo u”nm só objecto t

Sete homens nlnma

fogueira -Na vdta liespanhola

de Paniza manifestou-se lia dias

um incendio, n'um telhe'n'o. Como

na localidade não ha hominis, neu-

diram alguns populares, Sete dos

quaos treparam para o telhado, lc-

vando vasilhas com agua.

lui-ipidamontc o telheiro desa-

bou e os sete homens cahirnm no

meio da fogueira, lambeudo-os as

labaredas por todos os lados.

Da multidão que presenciou

aquella secua partiu nm afiliclivo

gritede terror: mas alguns homens

xilio dos infelizes. anunr:adns de

morte tão horrivel. Um foi retira-

do com queimaduras líl'llVÍSStlllí-ls.

Os seis restantes teem tambem

conlnsões e queimmluras. mas de

menor gravida de.

sonhos de doido. Um

thesouro.-l)iz uma aa/.ata de

liisb Ia que foi entoutrado na ca¡-

xa dos requerimentos dos diffe-

rentes ministros um reqiu-rimeu-

tu assiguado por Francisco Si»

mões. em que propõe a venda de

uns thesiiuros por elle achados.

pela quantia de milcontosc pede.

para Começar os trabalhos. a

quantia de seis contos. dando co-

mo fiodor d'esta quantia o marga-

do de Moiite mÓr-o-Novo.

Como o signal-.trio parece doi-

do, foi 0 requerimento lançar no

cesto dos papeis inutcis.

Desastre e morte _

Um passageiro que vinha no com-

boyo n.° t, sahido hentem de Lis-

boa. com destino ao Porto, rahiu

á linha. ao passar a ponte de S.

Lourenço, morrendo instantanea-

ment ›.

Segundo nos informam. sãojz'i

em numero de sete as peSsoas que

n'aqnella ponte teem sido viclimas

de desastre.

Prisão de um :anul-

coriqosos acreditam logo em au- v

no em Loanda-Soaunilo as

afirmações do digno cominissario

gi-yt'dl de policia. snr. dr. .li iraes

Carvalho, quem informou a poli-

cia Iii-spanhola de que Gustavii

Schneider. author de um assassi-

nato praticado em “espanha, es;

tava em Luanda, exercendo near-

go do guarda livros na i'nsu Ben-

saodo. foi a poliria d'esta cidade.

Gustavo Schneider. como re-

feriu o nosso eslim ivel correspon-

dente da capital. chegou a Lidioa

n bordo do vapor Angola. havendo

sido preso rm Loanda a requisição

do governo hespauhul.

!latar- a dormir-N.: po-

VÚilÇão e Asseqnms em Aguada,

.vive uma familia muito honesta e

muito lralidha lora. Marido o mn-

Ihor, ¡liudi muito novos, linhrim

alguns filhos. sendo o mais novo

cnfosado, t'achilico e lymphalico

a ponto do correr no povo a voz de

que o pobre [pequenina linha sido

char/iodo pelos bruma !

Ha dias essa crennça. para

quem os paes eram especialmente

tJXLI'ClIII1SOS, appareceu morta en-

tre umas Caixas e com o rosto en-

terrado u'uni monte die cal viva.

A explicação diosta morte é rn-

riosissim'i. Deve ter sido produzi-

da por um aunque 'de somnamhu-

lismo, enfermidade de que padece

a mão.

Suspena›se do seguinte;

A mãe dormia. Tinha sonhos

profundos. Dominada pela phan-

tasia, quo lhe mostrava o ñlho mo-

ribuuilo, leviiuton-se da cama e le-

vou-o para o utente de ral. como

queescondeiulo-o debaixo das cn¡-

Xas. que ali formavam um angulo

recto. Depois. sonhando sempre.

voltou para cima da caixa. dor-

mindo ainda. A creança fraca e

doente. morreu logo. asphixiada

sobre o monte de cal. Os faculta-

tivns, que fizeram o exame directo,

são d'estn opinião, porque não en-

contraram vestigios que anctori-

sassem diversa origem a esta mor-

te singular. _

Esta inconsolavel a pobre mãe.

Contrabando-Na nnote

de ll para li do cort'olito :tspra-

ças do posto fisrnl de Lamadarcos

apprehenduram dous fardos de fa-

zendas no valor de 508000. sendo

orçadis a defender :i apprchen-

são_ sustentando fogo por mais de

uma hora com os contr:diandistas,

que se suppi'ie serum da povoação

de Villa Frade. As mesmas forças_

regras-'ando um fil ao seu quartel.

apprehondi-ram dous bois e um

bezerro. sendo pouco :li-pois ng-

grodiilaspor algnus individuos das_

povoações hespanlinla de Feces e

portuguuzzl de Villa Frade. runni-

dns polo toque de rebate. Recebeu

uns ferimentos na cabeça o -l.°r.a-

bo Birros. celninaudante do pos-

to. 0 seu e<tado não e grave.

No dia t3 um soldado do pos-

to de Mairos appt'eliendeu 23,280

kilos de cigarros e 2.380 kilos de

tecidos. lendo para isto de luctar

sósiuho com oito contrabandistas.

, -Vai sor estabelecido n'esta

villa um deposito de sulphureto

de carbone.

Dlalfeltor-N'uma das no-

tes nltnnas emquanto a conhecida

diligoucis entre Agueda e Oliveira

do Bnirro entregou as matas do

correio na amlnilauria do Comboio

uni maroto cortou-lite em varios

sitios as guias do carro, occasio-

,nando-lhe um glande atraso.

t) coi'lieit'oallribtte :i maroto¡-

ra a um individuo d'Oliveira do

Bairro, a quem negava passagem

gratuita.

Lonzlva. -Em Portalegre 

vive com ÍU'I- annos a sur.“ Anna

da Conceição Milhinhos, casada

com o sor. .lose Pi-dro Veiga. Cun-

::erva uma boa saude e leva horas

ajanella vendo passar a gente.

Quando entrou este seculo ti-

nha lt; attnus. quando entraram

os francezns 2354 Estimamos do eo-

rnçio que quando este seculo saia

ainda ella th.: assista a morte.

Grande lneenrllo em

Lisboa ~ .-\inplizição do tele-

gramrm pulilicndo honlem pelo

«Jornal do Notícias“

Cerca das 3 horas da madru-

gada d'ante-Iionteln um enorme

clarão illumiuava Lisbon. Manifes-

ton-se comgrando violencia incen-

dio em nus hirraoões situados na

rua !í de Julho.

N'um terreno de 900 metros

quadrados. achava-se iustallado

uma olTii-,ina de caixoteiro. e ser-

ração uierhnnira. pertenceulo ao

sur. VÍ'Illll-'l .lfigalhões. A ofiicina

foi ciuupletameutc destruída e não

estava no seguro; os seus preini-

aos são calculados em 6:00043000

de rois. Tambem all¡ havia uma

Serração de Pedra pertencente ao

sur. Manoel Moreira Rito Soffi'eu

bastantes perjnizos e esta segura

em 7003000 reis na companhia

Fidelidade.

Um deposito de raulnria, pet'-

tcncente ao sur. Joaquim Jose dos

Santos, que ali tambem existia.

solfrcu importante prejuizo. Esta-

va seguro na rompanhia !ademai-

sadora. em 800730th réis.

Uma umcina de serralheria e

carpintaria (de carroças) perteu~

cenlc ao sur. Francisco do Nasci-

mento e que estava Segura na

companhia Tagus em 40005000

réis. teve prejuizo importante,

tanto na officiua como no barra-

cão,

Os prejuizos ao todo estão cai»

colados em 7:0003000 reis.

Sal-Tom descido o preço do

sal no_ nosso mercado, em conse-

quencia das marinhas terem pro-

duzido em mais ahundaueia. Se o

tempo continuar como tem estado

farão os tnaruotos boa safra.

Salteadorcs.-N'nma das

passadas noites, um carro de pas-

sageiros foi assaltado na ladeira '

da Piedade, perto de Perrães,

Amo-da. por trez individuos a ca-l

vallo. que intiinaram o cocln-iro a

parar. Este inetteu os cavallosa

toda a brida, conseguiiniofogir

dos assaltantes.

Passageiros e cocheiro apenas

tiveram o .susto.

.âncora, 16.-Foi aberta

ltontoin ao publico a estação tele-

grapliicn d'esta praia. snndo no.

mondo para o serviço d'ella o inn¡-

to hahil e '/.eloso 1° aspirante dos

correios e tolegraphos. o sur.

Joaquim do Sã, que estava em

serviço na direcção telegrapho-

postal do Vianna do Castello.

-Foi mandado fazer serviço

de Carteiro na i-stação telegrapho-

postal d'esta praia o sur. Josóx

Joaquim Amorim Guerreiro Jn- '

nior. distribuidor supra-numera-

rio. que estava de serviço na es-

tação telegrapho-postal de Cami-

nha.

_Estes dias teem chegado

mais algumas familias.

_Domingo passado foi o pri-

meiro hailo. dado no thoatro de'

Santo Antonio, n'esla praia. Este- ..

vc concorrido

> Este thcalro vai á praçe no dia

26 do corri-.nte.

-Us pescadores d'esta praia '

teem pescado grande abundancia

de sardinha e outras qualidades

de peixe.
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A Eslação-Puhlicou-se o

nu de -16 de agosto.

Summrxrio: Correio da moda.

Gravuras: costume «com tuni-

ea de renda-costume corn tunica

em paineis-Chapeu redondo com

aba estreita-bordado leve para

tapete de preza-costume com go-

la p-ra menina de 6 a 8 :irmos-

lambreqnins bordados-vestido

blusa para menina de lt) a 12 an-

nns-custome eum colleltc Lotus

:uv-capa para viagem ou para

chuva-costume enfeitado a cro-

.tlict_paletot curto para menina

.-frenle a croclu-t'para o costume

-chapeu para menina-costume

:com corpo Jersey-costume com

!corpo fechado dc lado-romeira

'toslnme com blusa-dente para

laml'lrcquius bordados - tapete

'bordado a ponto do Cinzçblusa

para banho-bonnct de banhoem

Íórma de Chapeu-costume para

banho com blusa comprida-capa

ide banho _roupão-_enfeite para

A, tiapeu-capota com faixa compri-

_da-tapete para meza etc., Com

figurino colorido, e folha de mol-

des.

WW

naus DE PERTÍ '
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Carga d'tlssos

N'uma cabana, Onde só. unica

exclusivamente se occultam ban-

'J leiros e homicídios, passavas

ma vida, de posarlelos, e encosta-

;1 a um monte de palha ralada,

m recordavas os crimes, que

ibardemeote tinhas commettido.

nr mais. balsamo, que applicas-

,a para snai'isar as chagas. que

.- mordiam incessantemente a

asciencia de lama e ambição, não

a possivel (lares lenitivn a dor

.z _o te torturava.

Exasperadode tanto sollrimen-

L A» berraras. uivavas. rinchavas,

'urravas a vcr se com a tua voz de

/ 'cinora assustar-as as feras para

' ¡airem dos snhlerraucos immun-

l 'i e epidcmicns, e então parti-

~' ares rom atlas os remorsos que

'Ii alma encobre com um manto

ais triste, mais feio. que o eter-

,ígi leito, onde se t'xtiuguom à luz

tnislra do sol todos os actos

pugnanles, todas as arções fra-

'v e malevolas do homem. que

lo ouro perdeu a lionr'azarvo-

a que traz pintadas nas raizes a

' aria e prazer; gravadas no tron-

,n a paz e dignidade; escriptas nos

mos a alegria eternura; esculpi-

u nas folhas a suavidade e har-

onia; e recendcurlo das tlorcs

;› ma incompararel de homem de

'in digno, cousMcuo-o cre-

.dito l . . . _

De vez emquando, lá se ouvia

roncar dos remendados tigres. o

ilvar das temiveisje monstruosas

rpentes, que atterrorisadas com

lectio da toa voz medonha e forte

-. dirigiam ao local onde tu, assas-

io, araro, ladrão, Carga. d' Ossos

prravas ancios'o a vinda de quem

_4 alliviasse o peso. que te carre-

' "1: constantemente na alma já

.. rdida, e submersa em milhões

anefaudos attcnlados. Apprnxi-

avaiinse de ti; mas quê fugiam

a rque tu ainda eras mais fera do

:I ellas; e, qual aerolitho, que

atravessa rapidamente, instanta-

neamente as camadas atmospheri-

cas, là iam mais velozes que o ven-

to embrenharem-se no covis ha

pouco abandonados.

Algum tempo ó decorrido, e o

sol .buscou outro hemÍSpherioz

deSappareceu, e eis o crepusculo

vespertino, e seguidamente a noi-

tc-symholo das trevas, relogio

dos salteadores.

A lua com sua luz meiga e pal-

lida espargia raios pelos bosques

matizados d'açurcnasl alumiava

brandamentc as margens tluviaes,

lrasbordando verdura, e tu saias

a passos lentos da abomiuavcl ca-

bana. Arizinliavas-te do hiato de

insolente descripção. estendias a

vista feríoa e rancorosa pelas pon-

tas agudas, dos tojos, alilavas o ou-

vido, e se não vias ninguem. nem

ouvias voz que busrasse o escmi-

dcrijo do ladrão, seguias tapada

abaixo. e là ias subi-assaltado ro-

pando a Parca a protecção dos vi-

ventos . . .

Quando lasso, suspendias os

passos. |)c novo. espraiavas olha-

res ávidos, e não vias pessoa que

tc prendesse. para seres commi-

nado a pcna de morteDístinguias

apenas por entre o matto liravo um

pequeno campo mostrando alguma

vcrdura. Encaminliavas-te para là.

mas pohrc e coiludinho de ti: eras

rcpellido, [iorque um animalcha-

gurnto não édigno d'eutrada n'um

campo repleto de viçosa liorva.

Orar. agosto de 88.

E'sojes.

q .dll. t
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A Leilão na costa (lo

Furadouro

Na quarta-feira. 23 do corren-

te, pelas cinco horas da tarde.

haverá leilão de mobília na casa

da assembleia da costa doFurac

douro.

Este leilão constará de cadei-

ras. mesas de jogo, camas de fer-

ro com enxergões. mesa grande

de jantar, fogão de ferro e muitos

outros objectos que estarão paten-

tes no acto da arrematação.

Venda de casa

Vende-se uma casa com arma-

zem pegado e mais perteuças sita

no Largo da Poça d'esta villa.

Para ll'uclar devem os preten-

dentes dirigir-so a José Marques

dos Santos. do mesmo largo da

Poça.

lallOIOOO
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hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac- ,

ção se “diz.

A ESTAÇÃO

JORNAL lllllSTllAllil llll RODAS

PARA FAMILIAS

ASSIGNATUBA

Por anno 45000 re

Por semestre . ?SlOO n

Avulso. . ., . '200 »

Livraria Chardron

LUGAN a: GENELIOUI

___ PORTO

NOVA LEI

DO

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Carla de Lc¡ de 12 de setembro de 1887.

 

Trecedida do im' ortanlísst'mo pa-rr

cer da camara os snlrs. deputado:

 

Preço . . . . 60 réis¡

Pelo correio franco de porte

n quem enviar a. sua importancin

em entampilhan

A livraria-CRUZ courux'no

-Ftua dos Caldeireiaos. 18 e 20.

PORTO

VADE-MECUM

DA!

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO é¡ maio

1 vol. br. 500 rei¡

Pelo correio franco de porte a

quem onvinr a sua. importancia. em

estampilhnl

A' livraria=Citcz COUTINHO:

Rua dOa Caldou'eiros l8 e 20.

ronro .

NINHOS E OVOS

EDUARDO SEQUEIRA

Corn 28 gravnras e 16 lanchas

coloridas, representando 6 variada

des d'ovos.

16000 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enyiar a sua tmportancm em

estamptlhas ou vales do correto

1v01.br. . ..

A' Livraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeiros, 20.

PORTO

RELEJOARIA

ltelojos muito catitas

De mui bello regular

'Stão às ordens dos amigos

Ao pé da praça d'Ovar.

E os preços... parece incrivel

Que so vendam por tão pouco!

Decerto todos dirão

Que o relojoeiro está louco!

E então para concertos

Issoé mesmo um primor

Tudo bem arranjadinhos

Por um pequeno valor.

Pelo Augusto da Cunha Farraia

Todos devem perguntar

Quo tracta bem os l'reguezes

Ao pé da praça d'Ovar .

9 - RUA DA PRAÇA -9

Ovar

MARCENARIA.

Mezas feitas a capricho,

Lavatorios e cadeiras,

Commodas muito elegantes,

Bons leitos e pemqueiras:

Tudo bem feito e catita

Só o vende o marceneiro

Joaquim Soares da Silva

E por bem pouco dinheiro.

Concerto e envernisa

Com esmero e promptidão

Faz todo que lhe encommendam

Com a maior perfeição.

Alerta, pois, meus freguem-s

Toca. toca a aproveitar

Vão á rua da praça

0 Joaquim procurar

40 - Fina da Praça - l0

Ovar

 

NO PBELO

Sil-'A FIBRA'

PENUMBHAS

(Sonetos e Madrigacs)

Um volume de versos de cer-

ca de '200 paginas Com o retrac-

to do auctor. Edição de luxo.

TYPUGRllPHlll

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

Mb»Wmvvwvwv

Esta typograpliía

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos u mais rasnaveis

possiveis

Vendas de casas

QUcm quizercom rar umas

casas sites na rua. e S. Bar-

tholomcu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR

0 um tragam tlT'llllllllllll

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSKO Dn'.

JOAO PlNHElRO CHAGAS

(lelcbre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrabido o drama actua~

mente em sccna nos theatros Ba¡

que e D. Maria II.

Edição ¡Ilustrada com gravu-

ras.

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA

0 romance A MAB'th cons-

tará du 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO rolhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura,a 40 réis cada

folha,ou |th réis cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

10 nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se accoitam assignatu-

_ras que vnnham acompanhadas da

importanciade 5 fascículos adem-

tados.

' A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deva

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇAO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Run de Santo Ildefonso

L o 6-Porto.

P. Achl-IO já em diltribuiçlo

o 1,' folic-nto. Envinm-u pronpecto¡

u quem os pedir.

lls pessoas quebradas
_ Com o uso d'alguns dias do

mrlagroso emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

3312540 pesanas e ainda não fa-

lham-Preço 15500 reis.

 

Balsamo sedaliro de llaspail

Remedio para a cura completa

dorbeumatlsmo, nervoso, gottoso.

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frnuxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de llÕl' ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco !$200

reis.

Contra on Gallo¡

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa EOO

reis.

Molestia de pelle

Pomada Styracía. cura prompt¡

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigcns, nodoas, bor-

bulhas, comichao. dartros. herpes.,

lepra, panno, sai-das, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJeeçño Gnelnp

E' esta a unica injecção. que

sem damno, cura em 8 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme das dama.-

Torna rapidamente a pelle cla-

ra e macia, dissipa as sardas, te-

crestadas. nodoas, borliulhas, ros-

to sarahulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

fraSco 43200 reis.

¡temette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em vallo

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo. 45 à Praça

du Flores-Lisboa



    

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

comprada¡ ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes. dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nosa

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi cont'larla

IO illustre jornalista, portuense, o

e¡c."'°' sur. Gualdino de Campos,

o a obra completa constará d'um

volume magnincamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.', e illus.

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

31 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entregaaPara

as províncias o preço do fascirulo

à o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

to a todas ao pessoas que an: aria-

rem qualquer numero de assigne-

turao, não inferior a cinco, e se

reaponsabilisarem pela distribui-

rlo dos fascículos. a commissão

de !O por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz. que deem abono à sua

conducta. ,

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a N

LIVRARIA CIVILISA AO

lduardo da Costa Santos, editor

l', Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta can editora e pro-

prietario¡ a fazer uma grande

reducçzo nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CA ILLO CASTELLO BRANCO

O TA DE GUIA DE

OASADOS. por D.

Inneieeo M. de Mel- _

lo (Profecia) Avulso 560-180 re¡

A ESPADA D'ALE-

BIO-_120 pXANDRE. . -

note¡ biogrophicae ev. 400-200

 

LUIz DE caudas.

SENHORABATTAZZI

1.l edição.. . . . . . . nv. 160-- 60 n

SENHORA RATTAZZI

2;' od'çâo. . . . . . . ev. 200-100 n

QUEST O DA BEBENTA (aliás

Boku e Bullaa :

Notes à Bebenta. do dr.

A. C. Cellleto. . . . nv. 60-- 80 rei¡

Notes no folheto do dr.

A. C.Ce.llllto. . . . ev. 60- 80 n

A Cavalieri¡ da Beben-

tl.; . . . . . ....... &v.100-50 n

Segunda urge de no

vallarie... ¡v.150- 75 ›

Corn terceira, trepli-

eo eo pedro..." “.150- '15 ›

TODA l COLLECÇÃO 600 REIS

Toda estas obras foram vendi-

ns em diversas épocas pelo auetor o

fellecido Ernesto Chardron.

3:31¡ &Q3N&E_OUZ. sueco

..ooo

O Povo d'Ovar ' r

 

A MARTYR

A melhor publicação de Emile

Ricliebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

L' parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.' parte. ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ücas gravuras fruncczas e com ex-

cellentes chromos executados na

[ythograplua Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rei¡ cada. folha., gravura. ou chrome

(SO-Reis por Semana

DOIS llllIllllllS A CADA ASSINANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

100¡tI()O em 3 premio¡ para o que re›

coberão ou enr. assignantee em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No ñm da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandioso¡ panorama¡ de

Li [boa, sendo um. desde a. esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ro (19 kilometres de distanciar e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntara,

que abrange a. distancia desde o Pe-

niteneíaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Auignu-Ie no escriptorio de. em-

presa. editar.. Belem & 0.', ru¡ rln

Cru¡ de Pau. 96, 1.'-~Li|boa.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nistrntíuos publica-se por series

de !2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá. além d'accnrdãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. cs-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais rm-

portante que se fôr promulgando,

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me'

zes) . . . . . . . . . . . . . ..

Por duas series (um anno) ?MOD

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente. _

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa :

Real. o _ _

Aos' cavalheiros a quem diri-

gimns este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñnoza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantcs.

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e Manaus. Pernam-

buco. Bahla, nlo do Ja-

nelro, santos enlo Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

2.' e 3.' classes. por preços

sem competencia, ahonan-

do-se combnyo aos passaseiros e

transporte para bordo. ,

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. IO

a 23; e em Ovar-rua dos Cam- “

DOS, com O SI'II'.

a Antonio da Silva Nataría.

489.00 '

Editores-Belem do 0.' Rua do

Marechal saldanlia, 26, Lisboa.

os oquÉ Elll roots

XAVIER DE MONTÊPIN

vnss'io nn JULlO na: “maneiras

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição rl'cste romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE noxTEPIN, n empre-

za. nttendcndoa que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annnir aos desejos

de muitos dos seus assignantcs

modernos. resolveu publicar uma

nova edição, correcta e ::nomen-

tarla com magniticas gravuras.

que Comprou ao editor do roman-

ce original.

Cadu semana urna estampa

BRINDE l TODOS 05 nSSlGMflTES

Um album com as principaes

Vistas das cidades e villas do pittu-

'A hMNHO

.recebem-se já assignaturas no

escriptnrio da r-mpreza

Officina de guardasoleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofiiciua na run dos Ferra-

dores d'Arrur-lla Concerto guar-

dn-soes_ e colnrc-os de diversas

fazendas, hem como se encar-

rcga de encastoar bengalas ode

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAH
Vende-se duas terras laxru-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bncca-do Rio, e outra nas Hortas,

pertencentesao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magica. '

LARGO DE S. TIIOME

Ovar. 16 de main de1888.

GUIA

DO

NATURALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

POI¡

EDUARDO SEQUEIRA

 

2.' edição refundída e illustrada

com 13: gravuras

l vol. lu'. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampdhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

.Editora. Rua dos Caldeireiros, -l8

e 20. Porto.

Pharmacia--Silveira

Isaac Julio da Silvei-

provado pela escóla me-

.dico-cirurgica do Porto.

PONTES

 

63

 

â Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

30 OVAR

ra, pharmaceutíco ap-w

 

nuuunannnro na LEI

RECRUT'AMENT'O
DOS

Exercitos de teu¡ e mar

APPROVAIH) POR

Decreto de 29 de dezembro de ¡887

G01¡ T0001 O. BIIPICTIÀOI IODBLOI

Preço 60 rs.

REGULAMENTO

CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO
Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1837

eo¡ o¡ ¡irerno'rivoe uonruis

Preço . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remette pelo correio franco a de

porte a quem enviar a sua importan-

cra em estampilhas

* livraria=Cruz Coutinho=

Editora. Ilun dos Caldeirciros. 18

e'EU - Porto,

INSTRUCÇÃO

DW

CEREMONIÂS
Ill QUE SE IIPIlll tl lltlll DClllEBPdR

o sacnosaxro

SACR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D- C. D. M.

 

nova nmção MELHORADA

APP“OVADA ?um 0 "muier no rou'ro

rzno

ixo!“ 1 nun““ INR. canon“,

D- IMERÊO Illllllllll [IS SlNTÚS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . un 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envrar e sua importancia em

estamptlhes

Á Iivraría=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Culdcireiros, I8

e RO. Porto.

 

BELEM & C.“

Emprera Editora-Seroes Romantioos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 26-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

0 melhor romance francez

r da actualidade

vunexo nu

JULIO DE MAGALHÃES

l Edicção ornada com magníficas

gravuras e excrllenles chromos

a ñuissmras córes

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as sr'guintes vistas d'este

tnapzestuso monumento historico,

que é incontestarelinenle um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

l ctonico: r

Fachada principal. fnrliada la-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de I). João I (n

fundador.) entraria para a casa do

capitulo, ¡ntcrior das capcllos ¡m-

perfeitas c arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos iufantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da ogro-ju d'.›\lcol›a

ça. os tumulos do D. Pedro I e de

D. Iuncz de Castro e o panorama

de Loirin. Este album çornpõe-se

dc 20 paginas. A empreza pode

aos seus estimavcis assignantos

toda a attcnçüo para cste ralioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

  

   

  

  

   

   

     

    

  

 

   

   

   

   

  

    

    

 

   

   

  

  

     

   

   

   
  

collerção egoal e escrupulosamen

tc disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns l.“ o í' do .

Lisboa, Porto. (Entra e Belem, Lui'

estão publicados. 0?(

_ _ _ nie.

CONDIÇUES DA ASSIGNATURÀ i A'
TOC¡

Chrovno . . . . . . . . . . 10 l'l.

Gravura . . . . . . . . . IO r..

Folhas do 8 pag'. . 10 r..

Sairá em cadernetas semanae¡ de 4

folhas e uma estampa.

50 Ill-IIS SEMANA ES

OS MISERAVEIS

vrcron ,HUGO

E_xpleudid:r edição porluenu

dlustrada Com 500 gravm'as

 

Em virtude dos muitos pedidos

que ternos recebido para alirirmet

uma nora nssignutura rl'cste admi-

rarel romance que compreliende

b' volnmr-s ou 7th fascículos em li'.

Optlruo papcl e impressão esmera-

dissunu. sendo illustrado Com 500

gravuras, resolvemos faZCl-o na¡

seguintes Condições;

Os srs. assignanto¡ podem ro-w

celrer um ou mais fascículos cada

semana ao preço de IOU reis cada

um, pago no actoda entrega. Tam›

born podem rcceher aos Vol mes

broclrados ou encadernados em

rnagniücas tapas de percalina. l'ei-

tus expressamente na Alleruanha,

Cllllit'lltln lindíssimns desenho¡

dourados

Preço dos vnlomes:-l.' roll).

me lirovharle. !$550 reis. m- i

dernado 28500 reis; 2.' vol. bmí '

cbado. 13330 reis. encadernarla.

28200; 3.“ vol. III'OclJ. 13250 reu-

encadcruado 23140; 4.'rol broch.

186550 reis. encadernadu 23500:

5.0 vol. brocli. 4343.20 reis, enca-

tlcrnarlu 25'300. .~\ obra completa

cm brochura. 73250 reis; euca

(lcrnada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co do porte; e sendo a assiguatu-

ra tomada aos fascículos, serão eo

tos pagos adiantados em numero

de cinco A rasa editora garante¡

todos os individuos que angariao'

rem b' assignaturasa remuneração

de *20 por cento, doando os mes-

mz-s cru-arregndos du distribuição

dos fascículos

Acccitnru-se correspondente¡

en¡ todas as tt'rras do paiz.

 

N. IL-Us preços acima exa.

rados são assim estabelecidos uni- que

camcntc para Portugal. gw'

Toda a correspondencia dove m

ser dirigida a - -go'

LIVRARIÁ CIVILISAÇÃO =

DE .__

Eduardo da Costa Saulo¡ olilor

4. RUI DESIHTO lLDEFOllSll. 6 PORTl. o'

“Nasc

eo
Francisco Peixoto Pin- Ínaã'¡

to Ferreira com estahr- :,322:
' ' 23 t.lecmento de ferragens: :ama

tintas. mercearia, tabs-r gx::

cos, molduras e miudos :riem
Zas. . .Com

ils ir

PON'ÍPES i


